
O povo não é bobo 
A pesquisa do Instituto 

Gállup de Opinião Pública, di-
vulgada ontem pelo Estado, re-
gistrou uma queda vertiginosa 
(7,4 pontos percentuais) da can-
didatura eventual de Sílvio 
Santos 'à Presidência da Repú-
blica, em apenas sete dias. Lan-
çada com estardalhaço no co-
meço do mês, a candidatura de 
ultima hora conquistou o pri-
meiro lugar no levantamento 
desua, estréia publicado há uma 
semana. Agora, manteve a pri-
Mazia, mas já empatada com a 
dcrfavorito do eleitorado brasi-
leiro desde abril, Fernando Col-
lor de Mello. Além disso, sofreu 
a mais violenta perda de votos 
que um candidato experimen-
tou ao longo de toda a campa-
nha eleitoral. 

Essa pesquisa incorpora, 
então, uma lição fundamental-
para a classe política brasileira: 
o,povo não é. bobo, como, aliás, 
gostam de gritar, em voz alta e 
em coro, as multidões que se 
têm reunido Brasil afora, em 
comícios de vários partidos, nos 
últimos meses, 4.0 entrar em 
cena no quadros indefinido de 
uma campanha que não tem pri-
mado pelo talento político de 
seus participantes, o empresá-
rio e animador de televisão foi 
beneficiário de sua inegável po-
pularidade, conquistada pela  

presença habitual de sua ima-
gem na telinha colorida da tele-
visão, ao longo de domingos 
sem conta. No instante do lan-
çamento, sua candidatura de 
última hora — intocada pelas 
intempéries naturais de uma 
ardorosa campanha política, 
uma condição injusta, se com-
parada à das demais — atingiu a 
primazia imediata, conquistan-
do, com méritos, a classificação 
de "fato novo" de uma paisa-
gem de modorrenta mesmice. 

A própria candidatura ao se 
tornar pública e notória, po-
rém, expôs seu titular à análise 
mais acurada tanto de sua pos-
sível atuação política quanto 
dos interesses ocultos que moti-
varam tal lançamento. O eleito-
rado tomou conhecimento, gra-
ças à ação vigilante da imoren-_ 

- Sn -e dos meios de comunicação 
em geral, da característica ca-
suística da _conspiração, que a 
inspirou e do objetivo claro de 
evitar a deposição, pelo voto po-
pular, de um grupo que vem sen-
do condenado por manifesta-
ções inequívocas da sociedade, 
indignaçlp, corri seu comporta-
menti> patrimonialista e in-
competente. 

A intenção golpista, denun-
ciada pela biografia dos prota-
gonistas do espetáculo de gosto 
duvidoso com script produzido  

no Palácio do Planalto, teve o 
condão de reduzir o efeito-novi-
dade da candidatura. E ainda 
trouxe uma conseqüência para-
lela: expôs as mazelas da frag-
mentação partidária, graças à 
qual se pratica um hediondo co-
mércio escuso de legendas e 
tempo disponível gratuitamen-
te no horário nobre da televisão 
e do rádio. Esses dois impactos 
negativos foram, certamente, 
as principais causas do desaba-
mento da candidatura de últi-
ma hora na preferência eleito-
ral dos brasileiros, flagrada pe-
lo Gallup. 

Evidentemente, o aspecto 
emocional sempre pesou, pesa 
agora e pesará nos dois turnos 
desta importante eleição presi-
dencial. Não cabe dúvida, ou- 

_ ,,trossim,-de que a popularidade 
do candidato terá influência de-
cisiva na hora da definição do 
eleitor diante da, urna. Mas es-
ses dois elementos impressio-
nistas -- emoção e popularidade 
— não são pesos únicos a exer-
cerem influência exclusiva na 
decisão livre e soberana do elei-
tor no momento do voto. Indivi-
dual e coletivamente, a popula-
ção brasileira recorrerá tam-
bém a critérios racionais e obje-
tivos ao preencher a cédula úni-
ca. 

A elite política não sabe, ou 

pelo menos faz de conta não ter 
tomado conhecimento dessa 
evidência, mas o povo exige de 
um candidato à Presidência da 
República mais do que popula-
ridade. Mesmo ao eleger o mais 
popular, o cidadão leva em con-
sideração, pelo menos, uma ou-
tra característica fundamental 
na personalidade de um preten-
dente à chefia da Nação, mor-
mente num momento de crise 
como este: a autoridade. 

Os golpistas 'do continuís-
mo, que tentaram edificar uma 
candidatura artificial para de-
sestabilizar o quadro eleitoral, 
devem estar surpreendidos com 
o desabamento do "fato novo" 
na avaliação da preferência do 
voto pelo Instituto Gallup. Cer-
tamente, eles penS.av_am_que a 
tioPularidade supriria todos os 
outros aspectos de fragilidade 
política dessa candidatura, te-
cida nos porões do poder repu-
blicano. Golpistas renitentes, 
eles acreditaram na veracidade 
daquela frase infeliz atribuída a 
Pele, de que "o povo não sabe 
votar". Vã ilusão. O povo tem, 
no mínimo, a dimensão da im. 
portância de seu voto e sábe kiüè 
não pode se dar ao luxo de des-
perdiçá-lo. Por isso mesmo, já 
começou a decepcionar os de-
sastrados conspiradores desse 
golpe do Baú eleitoral. 


